PARECER N° 501, DE 2012
DA COMISSÃO DE DEFESA DOS DIREITOS DA PESSOA HUMANA, DA CIDADANIA, DA PARTICIPAÇÃO E DAS QUESTÕES SOCIAIS SOBRE O PROCESSO RGL N° 3781, DE 2011

                                        O nobre Deputado Adriano Diogo, Presidente desta Comissão de Defesa dos Direitos da Pessoa Humana, da Cidadania, da Participação e das Questões Sociais, solicitou a juntada da documentação procedente do SOS Racismo, apresentando denúncia de discriminação racial relatada pelo Sr. José Mariano, ocorrida na cidade de Piracicaba.  
Por força do despacho de fls. 01, o Sr. Presidente desta Assembleia determinou que, após autuada e protocolizada, a matéria retornasse ao exame desta Comissão de Defesa dos Direitos da Pessoa Humana, da Cidadania, da Participação e das Questões Sociais.

Na qualidade de Relatora designada para apreciar a matéria, podemos verificar que a documentação presente nos autos contém o relato de suposta discriminação racial por parte das autoridades públicas do Município de Piracicaba ao cercear os direitos da Irmandade São Benedito dos Homens Pretos, em promover atos ou festejos religiosos atinentes à população negra da cidade.

De acordo com o relato do Sr. José Mariano, a Irmandade São Benedito dos Homens Pretos teve cerceada a liberdade de promover atos ou festejos religiosos, historicamente ocorridos na região, por conta da ausência de uma política local que favoreça a continuidade da tradição da população negra e afrodescendente de Piracicaba, a qual desde 1824 tem na Igreja Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos, hoje Igreja de São Benedito, o seu lugar de fé. 

Da análise dos documentos anexados, verificamos que o denunciante já ocupou a tribuna da Câmara Municipal de Piracicaba para discorrer sobre a falta de apoio do poder público ao legado histórico que envolve o entorno da Igreja de São Benedito, região central da cidade, que afeta diretamente boa parte da comunidade negra piracicabana. Alega que o local onde hoje se situa o estacionamento da Câmara dos Vereadores pertence à Igreja de São Benedito. 

 Alegou, ainda, que as raízes das árvores ameaçam as paredes sem alicerces da Igreja de São Benedito e que veículos são estacionados praticamente dentro da Igreja, sem que as autoridades tomem providências.

Trata-se de denúncia de descaso das autoridades públicas do Município de Piracicaba perante a Irmandade São Benedito do Rosário dos Homens Pretos, pelas questões atinentes ao entorno da Igreja de São Benedito que atingem, diretamente, as tradições da comunidade negra da cidade.

Diante de todo o exposto, propomos aos nobres pares desta Comissão de Direitos da Pessoa humana, da Cidadania, da Participação e das Questões Sociais a adoção das seguintes providências:

a) o envio de ofício ao Conselho Estadual de Defesa dos Direitos da Pessoa Humana – CONDEPE/SP, com cópia da documentação contida nos autos, para que tome as providências que julgar cabíveis, e

b) o posterior arquivamento dos autos.

a) Leci Brandão – Relatora 
Aprovado como parecer o voto da relatora, propondo o envio de ofício e posterior arquivamento dos autos.

Sala das Comissões, em 27-3-2012.

a) Adriano Diogo – Presidente

Marco Aurélio – Beth Sahão – Leci Brandão – Dilmo dos Santos – Adriano Diogo – Gilmaci Santos – Cauê Macris – Carlos Bezerra 

